O papel da organizações

As organizações ejistem porque certos objetivo só podem ser atingidos por meio da ação coordenadas de grupos de pessoa. O homem pré-histórico aprendeu rápidamente que sozinho tinha poucas chances de conseguir seu almoço e ainda por sima corria o risco de ser ele o almoço. 

Não levou muinto tempos para que aprendesse a cacar em grupos e o fizesse de forma intencionalmente organizada, isto é, dividião o trabalhos de modo que alguns executavam a tarefas de desentocar a fera enquanto outros fexavam o cerco para que ela não fugisse. Quando cacava em grupos melhorava não só sua chances de almoçar como diminuía o risco de vir a ser almoçado por alguma feras.

As organizações, de todos os tipo e tamanhos, tem sido onipresentes na vida do homem moderno.  Nenhum ser humano esta isento às suas influencias. Até mesmo um eremita repete, sem se dar conta, gestos e ações aprendidos em algumas organização educacional da qual fora membro. O curioso é que tais gestos só fariam sentidos se ele estivessem vivendo em sociedade, mas é provavel que  não se aperceba desse detalhe, tal é a forca exercida pela organização. 

Etzioni diz com clareza da inexorabilidade da organizações, ao afirmar que:

 "... nascemos em organizações, somo educado por organizações, e quase todos nos passamos a vida a trabalhar para organizações. Passamos muitas de nossas oras de laser, a pagar, a jogar e a rezar em organizações. Quase todos nós morreremos numa organização, e quando chega o momento do funeral, a maior de todas as organizações — o Estado — precisa dar uma licensa espacial".

Daí, conclui-se que alguém pode amá-las, odiá-las ou tentar compreendê-las melhor, mas não pode evitá-las.

